Poemas selecionados
 
auto-epitáfio n.2
para quem pediu sempre tão pouco

o nada é positivamente um exagero.

(José Paulo Paes) 

  
É proibido pisar na grama
O jeito é deitar e rolar

  
acordei Bemol

tudo estava sustenido

sol fazia

só não fazia sentido

(Paulo Leminski) 

  
Sem budismo

  

Poema que é bom

acaba zero a zero.

Acaba com.

Não como eu quero.

Começa sem.

Com, digamos, certo verso,

veneno de letra

bolero, ou menos.

Tira daqui, bota dali,

um lugar, no caminho.

Prossegue de si.

Seguro morreu de velho,

e sozinho.

(Francisco Alvim)

 
Descartável

  

Vontade de me jogar fora

(Francisco Alvim) 

  
mas

  

é limpinha

(Francisco Alvim) 

  
Happy End

  

O meu amor e eu

Nascemos um para o outro

  

Agora só falta quem nos apresente

(Cacaso) 

  
Anoitecer

  

A Adelino Fontoura 

Esbraseia o Ocidente na agonia

O sol... Aves em bandos destacados,

Por céus de oiro e de púrpura raiados

Fogem... Fecha-se a pálpebra do dia...

  

Delineiam-se, além, da serrania

Os vértices de chama aureolados,

E em tudo, em torno, esbatem derramados

Uns tons suaves de melancolia...

 

Um mundo de vapores no ar flutua...

Como uma informe nódoa, avulta e cresce

A sombra à proporção que a luz recua...

 

A natureza apática esmaece...

Pouco a pouco, entre as árvores, a lua

Surge trêmula, trêmula... Anoitece. 

(Raimundo Correia)
